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Editorial
Com este ARQUIFOLHA inaugura-se uma nova etapada publicação,agora mais dedicadaao projeto Imagens com

História , assumindopor isso a aparênciade um álbum fotográfico. Procura-se assimtirar partido dasmuitas fotografiascedidasao

Arquivo Municipal por santiaguensesdesejososdepartilhar estase outrasrecordaçõesque,sendoparticulares,dizemtambémrespeitoà

memóriacoletivadoshabitantesdo concelho.

O hábito de ir à praia a banhosnasceuno séculoXIX, devidoa razõesterapêuticas,sendomuitasvezesobjetode receita

médica,queindicavao númerodebanhosa tomar. Nessaaltura ia-seà praiasóemsetembro,sendoguardadososmesesdemaior calor

paraidasà serraou aocampo,mantendo-seessarotina aindanosanos30 do séculoXX . Há doisséculos,aspraiasdamodaeramasque

selocalizavampróximo deLisboa(Estoril, Cascais),e maisa norte,a FigueiradaFoz ou a Granja. Localmente,cedoseadotoua praiade

Sinesparapassara épocabalnear. Estapraiatambémerafrequentadapor pessoasquevinhammaisdo interior doAlentejo,atéÉvora.

Nos anos30 do séculoXX, os santiaguensesqueiam a banhosfrequentavam,paraalémde Sines,outraspraiasde eleição,

maispróximascomoMilfontes,ou maislongínquas,comoa PraiadaRochano Algarve,massóemmeadosdo séculoemquedescobriram

a CostadeSantoAndrécomodestinonaépocabalnear.

As memóriaspublicadasdeveraneantesdosprimeirosanosdo séculoXX, indicam-nosquehaviaaindao hábitode ir para

Sinessó depoisda Feira do Monte.(1) Ia-sea banhospelamanhã,bemcedoe emjejum,semprecomgrandereceiodasondasseo mar

estavaum poucomaisagitado. Apóscercademeiadezenademergulhosnaágua,voltava-seaoarealparalavaro salcomáguadocee,por

volta das8 horas já estavamde regressoa casa,pois considerava-se nefastoapanharsol depoisdo banho.(2) O resto do tempo era

passadoempiqueniques,burricadasebailes.
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AntónioSilva e Maria da Piedade,vendedoresda

famosabolachaamericanana praia de Sines. O casal,

queresidiaemSantiagodo Cacém,construiu,nadécada

de 40 do séculoXX a sua primeira barracana praia

Vascoda Gama e ali se mantevea trabalhar durante

décadas. Esta barraca, que no início era em pano,

tornou-se, nos anos 60, de madeira como se vê na

imagem. Nesta barraquita localizava-se a cozinhae o

balcão,no entanto,o casaltambémempregavapessoas

que, com umaslatas brancasa tiracolo, apregoavame

vendiamo produtoaolongo do areal.

António Silva e Maria Piedadejunto à suabarracade docesna

praiaVascodaGama[Fotografia] . In Redesdo TempoðJornal

doMuseudeSines. Sines: CMS. N.º3 (ago. 2010) p.3.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Grupo de amigos durante um passeioà praia.

Atrás o povoado de cabanascobertas de colmo, com

estruturaemmadeiradepinho mansoe revestidasdecaniço,

típicas da zona da Lagoa de Santo André. Estas cabanas

surgiram comos primeirospescadores,originários da região

deAveiro.

O povoamentoinicial, datadode meadosdo séc.

XIX, situava-senasprimeirasdunase ali viviam,no início do

séc. XX, cercade 40 famílias,que sededicavamà pesca,no

mar e na Lagoa, e a trabalhos agrícolas nas herdades

circundantes(fotógrafo desconhecido,[décadade 40 do séc. XX],

PT/AMSC/IMHIST/Col . AJJ).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprovafotográficaem

papelcedidaporAntónioJosédeJesus.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Chegava-se à praia de carroça.

Os veraneantes, integralmente vestidos,

vinham à Costa de Santo André para um

simplespasseioou um piquenique(fotógrafo

desconhecido,[década de 30 ou 40 do séc. XX],

PT/AMSC/IMHIST/Col . AJJ).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprova

fotográficaempapelcedidaporAntónioJosé

deJesus.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Piqueniquena Costa de Santo André.

Escolhidoo local do piquenique,improvisava-seum

toldo para proteger os haveresdo sol de verão e

dava-se início ao farto almoçosempreregadocom

bomvinho.

AosfestejosdeS. Romão,9 deagosto,e

do Banho de Vinte Nove, daquele mesmo mês,

acorriam as gentes da Serra para o tradicional

banho e para os bailaricos que se organizavam
(fotógrafo desconhecido,[décadade 30 ou 40 do séc. XX],

PT/AMSC/IMHIST/Col . AJJ).

Reproduçãode imagemfeita a partir de prova

fotográficaempapelcedidaporAntónioJosédeJesus.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

A família Godinho de Cercal do

Alentejoduranteum piqueniquejunto aomar,

possivelmentena praia do Malhão (fotógrafo

desconhecido, setembro 1938,

PT/AMSC/FOT/PG/B -H/ 002).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprova

fotográficaem papel, Fundo Fotográfico

PolicarpoGodinho.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Policarpo Godinho com os

amigos durante um passeio à praia do

Malhão.

Os passeios incluíam quase

sempreo tradicional piquenique,servidoem

pratosde cerâmicae coposde vidro, ao qual

não faltavaa frescamelanciae o docemelão
(fotógrafo desconhecido,décadade 40 do séc. XX,

PT/AMSC/FOT/PG/B -H/ 002).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprova

fotográficaem papel, Fundo Fotográfico

PolicarpoGodinho.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Jovem posa para a fotografia

durante um passeioà praia de Sines. Ao

fundo a antiga vila piscatória (fotógrafo

desconhecido,[década de 30 ou 40 do séc. XX],

PT/AMSC/IMHIST/Col . AJJ).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprova

fotográficaempapelcedidaporAntónioJoséde

Jesus.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Criançasbrincamnasondasdapraiada

CostadeSantoAndré.

As férias de verão de algumasfamílias

de Santiago do Cacémeram passadasna Costa.

FernandaMalafaiaPereira(3) recordaos concursos

de natação,as divertidas corridas no lodo e os

piqueniquesno pinhal promovidospor Francisco

Duarte (n.1890-m.1960), empresáriolocal, fundador

dos jornais o òPetizinhoóe òOMer·brigaó,que

procuravadaquelemodo animar as férias dos seus

netos (fotógrafodesconhecido,[décadade 50 do séc. XX],

PT/AMSC/IMHIST/Col . AJJ).

Reproduçãode imagemfeita a partir de prova

fotográficaempapelcedidaporAntónioJosédeJesus.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Um aprazível passeiode barco

na Lagoa de Santo André (fotógrafo

desconhecido,[década de 40 ou 50 do séc. XX],

PT/AMSC/IMHIST/Col . AJJ).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprova

fotográficaempapelcedidaporAntónioJoséde

Jesus.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

A praia de Sines era o destino de

veraneiodemuitasfamíliassantiaguenses,factoa que

não sãoalheiasa proximidadegeográficae as águas

tranquilas da baía. Esta praia e a sua atual avenida

continuama ser locaisafeiçãoe lazerparamuitosdos

residentes no concelho de Santiago do Cacém
(fotografia: Foto ð Electrica Correia, Sines, 18-04-1969,

PT/AMSC/IMHIST/Col . LMPR).

Reproduçãodeimagemfeitaapartirdeprovafotográfica

empapelcedidaporLuízManuelPineladoRosário.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Fotografia: Foto ðElectricaCorreia,Sines,18-04-1969,

PT/AMSC/IMHIST/Col . LMPR.

Reproduçãode imagemfeita a partir deprova

fotográficaempapelcedidapor Luíz Manuel

PineladoRosário.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

A moda de ir à praia foi-se disseminadopela

populaçãodevido a vários fatores como o desenvolvimento

dos transportese a instituição do dia de descansosemanal.

Porém,a vulgarizaçãodaida à praianãosignificou a mistura

de classessociais. Na foto: Marildes, Vasco,Albertina, Maria

Custódia e Luís (fotógrafo desconhecido, 1947,

PT/AMSC/IMHIST/Col . MCP).

Reproduçãodeimagemfeitaapartirdeprovafotográficaempapel

cedidaporMariaCustódiaPereira.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Recordaçõesda ditosa praia de

S. Torpes. Estapraia,situadano concelhode

Sines,salienta-se na história da arqueologia

portuguesa,òdesdeque,no dia 7 de junho de

1591, aí foi escavado um monumento

funerário tido como o túmulo destemártir

dos primeiros tempos do Cristianismoó(4)

(fotografia: Instanta, [décadade30doséc. XX] ,

PT/AMSC/IMHIST/Col . MFV).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprova

fotográficaempapelcedidapor Maria de

FátimaVilhena.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

A baía de Sines,de águascalmase cristalinas, permitia que as

criançastomassembanho sem a ajuda do banheiro,que continuavaa ajudar

aquelesque tinham medode tomar banhosde mar. Bertília Martins Oliveira

recordao banheirodenomeòFarinha,umhomemaltocomcalçaseumablusadacor

dasbarracas. Havia encarnadase brancase outrasverdese brancasó(5) (fotógrafo

desconhecido,[décadade30ou 40doséc. ], PT/AMSC/IMHIST/Col .. MFV).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprovafotográficaempapelcedidaporMaria

deFátimaVilhena.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Até meadosdo séc. XX, o vestuáriode praia obedeceu a regras de

condutamuitosprecisas. Regrasquetomarama formade lei como Decreto31:247,

de 5 de maio de 1941, promulgado na sequênciada chegadaa Portugal de

refugiados da II Guerra Mundial, que pouco habituados ao pudor nacional,

expunhamos seuscorposao sol português. O referidoDecretoðlei estabeleciaas

condiçõesmínimasaousoe vendadefatosde banho,condiçõesqueeram tornadas

públicasatravés de editais dos governadorescivis ou dos capitãesdos portos e

fiscalizadaspelaautoridademarítimae pelosagentesde segurançapública. Grosso

modo,os homenseramobrigadosa vestir fato de banhointeiro ou calções,justosà

perna, e uma camisolainterior, enquanto as mulheres usavamfato de banho

integral comsaiotefechado. Independentementedasdisposiçõeslegais, assenhoras

alentejanas,de diferentesclassessociais,raramentevestiamum fato de banho. Iam

apenasmolhar ospés.

Passeio à praia de Porto Covo (fotografia: Elmino Pereira Bento, 1929-09-15, 

PT/AMSC/IMHIST/Col . MINPB). 

Reprodução de imagem feita a partir de prova fotográfica em papel cedida por Maria 

Ivone Pereira Bento.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Umapausanasbrincadeirasparaaposefotográfica. A criança

mais velha vesteum fato de banho,com alçascruzadasna frente, muito

provavelmentefeito pelasuamãe. No entanto,nestaépocaeracomumver

na praia criançasem roupa interior (fotógrafodesconhecido,[décadade30

ou 40doséc. ], PT/AMSC/IMHIST/Col . MFV).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprovafotográficaempapelcedidapor

MariadeFátimaVilhena.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

As mulheres vestidas com traje

domingueiroe oshomensdeblusainterior e calçãopara

ir a banhos(fotógrafodesconhecido,[décadade40 do séc.

XX], PT/AMSC/IMHIST/Col . MHLAP) .

Reproduçãodeimagemfeitaapartirdeprovafotográficaem

papelcedidaporMariaHelenaLimãoAlfacePereira.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Na praia da Costa de Santo

André nãoseavistavamasfileiras de barracas

e toldos perpendicularesao mar , em seu

lugar, improvisavam-se toldos e corta-ventos

de caniço, colchas e outros panos para

prolongar os banhos pelas horas de maior

calor (fotografia: Elmino Pereira Bento,
[década de 30 ou 40 do séc. XX],

PT/AMSC/IMHIST/Col . MINPB).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprova

fotográficaempapelcedidaporMaria Ivone

PereiraBento.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Fotografia: Elmino PereiraBento, [décadade

50 ou 60 do séc. XX], PT/AMSC/IMHIST/Col .

MINPB.

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprova

fotográficaempapelcedidaporMaria Ivone

PereiraBento.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Nos diasde praianãopodiam

faltar os óculos de sol (fotógrafo

desconhecido,[década de 60 do séc. XX],

PT/AMSC/IMHIST/Col . MHLAP) .

Reproduçãodeimagemfeitaapartirdeprova

fotográficaem papelcedidapor Maria

HelenaLimãoAlfacePereira.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

A incómoda indumentária não

impediu os dois jovens de apreciaro contacto

coma águafrescadaLagoae coma areia. Sinal

da evoluçãodo tempoemquea praiacomeçava

a ser vista como fonte de prazer e diversão

(fotografia: Elmino PereiraBento, [décadade 30

ou 40 do séc. XX], PT/AMSC/IMHIST/Col .

MINPB).

Reproduçãodeimagemfeita a partir deprova

fotográficaempapelcedidapor Maria Ivone

PereiraBento.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

Em meadosdo século XX, a

praia torna-se um espaço lúdico, por

oposiçãoao espaçoterapêuticode finais do

século XIX e início do século XX,

consequentemente os veraneantes

permanecem mais tempo na praia,

dedicando-seànatação,aosmergulhose / ou

à conversacom os amigos (fotografia: Elmino

Pereira Bento, 1956, PT/AMSC/IMHIST/Col .

MINPB).

Reproduçãodeimagemfeitaa partirdeprova

fotográficaempapelcedidaporMaria Ivone

PereiraBento.
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Olha a bolachinha americana, é prõ·menino e prõ§mana!

No verão de 1956, os fatos de banho,

mais curtos e mais justos, já não deixavamgrande

espaçoà imaginação,uma evolução na moda que

refletiaumanovaformadeestarnapraia,maisserena

e descontraída. No entanto, ainda longe da

generalizaçãodo uso do biquíni, criado em 1946 por

LouísRéard ecujonomehomenageiao Atol deBikini

no oceanoPacífico,lugar ondefoi testadaa primeira

bomba atómica. Esta peça de vestuário chegaria a

Portugal cerca de três décadasdepois (fotografia:

Elmino Pereira Bento, 1956, PT/AMSC/IMHIST/Col .

MINPB).

Reproduçãodeimagemfeitaapartirdeprovafotográfica

empapelcedidaporMariaIvonePereiraBento.


